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QUESTÕES SOCIAES 

L11 
B’ deveras pernicioso para a mu¬ 

lher educa-la debaixo duma atmos¬ 
fera de luxo e orgulho Todas as 
mãis devem educar as suas filhas 
fazendo-lhes compreender que a 
Sua missão sobre a terra não é só 
cmbelezar-se com ridículos ouro¬ 
péis. de modo que se tornem bo- 
jnecas ridículas e desdenhando da¬ 
quela que encontram modestamen- 
te vestida. 

Não devemos fazer do luxo uma 
religião, ao contrario, devemos des¬ 
preza-lo como principal condutor 
da imoralidade e da prostituição. 

Infelizmente, o luxo. esse verme 
peçonhento, vae empolgando to¬ 
dos os corações juvenis e não é 
raro encontrarmos uma modesta 
co>ture>rinha trajando ao rigor da 
moJa! E quantas vezes em casa, 
seu-, pais, seus irmãos não teem 
pão com que mitigar a fome! O seu 
modesto .saiario é aplicado na com¬ 
pra desse luxo que ela ambiciona 
porque o julga indispensável paia 
tornar notada a sua beleza!! 

Esr-e luxo é apenas um inimigo 
que acariciou em seu coraçco. Sim, 
é um inimigo, porque mais tarde, 
arreigada a esse luxo, ela ambicio¬ 
na iguaiar-se a damas da alta rpda, 
ela que não tem o suficiente para 
poder luxar, deixa se levar para 
um .odaçal, pa >'sa a ser apontada 
por toda a sociedade, ela que se 
orguiha porque se julga admirada 
por todos! Essa lama que a salci- 
ca, que a cobre de ignominia, ja- 
mai> a mancharia se fôsse desde 
criança educada amando o pobre 
e a modéstia que é a verdadeira re¬ 
ligião que devemos adótar. Se pas¬ 
sarmos na rua por um mendigo, 
andrajoso, rosto esquálido, aspeto 
doentio, não'nos devemos afastar 
com nojo ou repugnância, mas sim 
acercarmo-nos dele e prodigalisar- 
Ihe os cuidados que necessita pela 
sua vida de miséria e privações. 

O nosso vestido de sêda ou ve-: 
ludo, não fica manchado ‘com oj 
contacto dqrhisérrimo fato que o-. 
bre a nudez, desse desventurado. | 
£’ preciso fazer compreender que ! 
todos somos iguais, não importa | 
que uns nasçam em lôfas camas de 
penas e outros em miseráveis pa¬ 
lhas. Mãis: fazei desabrochar no co¬ 
ração do vossos filhos essa flòr de 
incomparável beleza «A carida¬ 
de». t omo exemplo, - citar-vos-ei 
uma mãi que educa a sua unica fi¬ 
lha com a verdadeira religião—a 
igualdade e a cari .ade. b’ a peque¬ 
nina Alda, essa encantadora crian¬ 
ça que em nome de sua mãi visita 
esses miscros casébros onde* com 
o sorriso inocente de criança deixa 
prodigamente espalhadas as flores 
da.caridade, ao retirar-se, chovem 
sobre a sua cabeciia as bênçãos 
dos desgraçados a quem mitiga a 
fome, a quem agasalhou com o seu 
obulo. E essa criança de hoje, a 
ir.u her damanhã, constituirá um 
lar sobre um inquebrantável alicer¬ 
ce: a caridade. A toda a mulher 
deve tazer-se compreender que a 
principal beleza é a do coraçao, a 
da alma ... a beleza do ro*to íene- 
ce. mas a da alma vive eternamen- 
te. 

Façamos compreender a nossas ; 
filhas, a nossas irmãs, como erra¬ 
do é o caminho do luxo, da adula¬ 

ção e como funestas são as suas 
consequências... Façamos-lhes vêr 
quanto é bela a mulher no seu hu¬ 
milde vestido de percale, tendo no 
rosto a candura, no coração a bon¬ 
dade e o amor peio seu semelhan¬ 
te e a aureolar-lhe a fronte as per¬ 
fumadas flôres da honestidade. 
Mostrai-lhe aquéla que a lama e o 
vicio enxovalharam e que embora 
de uma rára beleza e luxuosamen¬ 
te vestida, se torna desprezada pe¬ 
la própria sociedade que a arras¬ 
tou para esse lodaçal medonho 
donde jamais poderá le vantar-se ! 
A mulher de hoje deve ser educa Ja 
livremente, deve incutir-se-lhe no 
espirito a egualdade e ensina-la a 
espalhar prodigamente a caridade, 
pois ela cultivará com esmero essa 
incomparável jo:a—a honestidade. 

Francelina de Campos. 

pAqCrONBIKO DO Povo 

Essa boquinha vermelna 
Tem me.l <ã > ilò- e <ut hrijar. 
Que uein se gah- uma absiha 
L)e assim mèi íatuicar. 

As £1 >res <t<> meu quintal 
Denam bandeiras de mm; ' 
Foi-se n meu amôr embora 
Tenho p-iia, choro muno. > 

soías e ciíissíaSíos 
• Pwriugal Hodernv) 

Com o seu numero d i de dezcmb-> 
compieufti 16 ítfbs de exiSientia o ‘Por- 
iugal SModerno, bi semanari* fluminense, 
orgam port-uguez, np B zil. 

Orientado pelos mais lidi os princí¬ 
pios da democracia, o Portugal SModer 
no é um j >rnal urinaorosamente rcjigiáo, 
feito a moderna, e que coma com a co¬ 
laboração dos principacs homens de le¬ 
tras de Portugal. 

Daqui o ichcitamos rauito cordealmen- 
te, desejando-lhe a continuação das suas 
prosperidades. 

O «dentoulo do onro» 
São geralmeme muito discutido* pelo 

publico os honorari >-. que recebem cer¬ 
tos artist-js que saDem usar... ou abusar 
da sua celebridade. 

A ceiebi idade engendra as maiores 
desigualdades e emret.nto o culpado de 
tJdo não c outro senão esse grande anó¬ 
nimo inconsciente e versátil que sc ena- 
m-i o publuo. 1 ‘ 

Quando sc pensa que Luiz de Camões 
viveu e n orreu pobr ucpois qe ter leito 
os Lusíadas e que u negro Jack Johnson 
recebeu 810:000 francos por se t r bati¬ 
do a box com Jcffries, não se pode dei¬ 
xar de reconhecer a inconsciência o as 
multidões. 

Infelizmente não são as «elites» que 
decidem destas coisas e por isso se o- 
metem tantis desigualdades que contri- 
ouem para irritar o que os inglezes cha¬ 
mam a struggle for li/e. 

Os barbaras ein 
O «Télegramme du Pas de Calais et 

de 1» Somme» insere estes curiosos por¬ 
menores ácerca do bofnbardeaineoto dc 
Lillc: 11«o ... .. . 

«Récebemos novos iufurmes sobre 0 bom¬ 
bardeamento de Lille. Na. rjia.JSaliónale b<m- 
ve casas qua foram atingidas ua froularia 
por uma ou duas granadas; na casa Bou 
cbard, que flea ao lado ãiòjfiõtel Delanúoy 
acertaram dois projeteis, sendo lambem al¬ 
cançada por ires granadas ã casa Wattinne- 
Valdeliévrn. 

«Na rua Léon-Gambetia cairam alguns 
projeteis; na praça Rasiibn.nne íico.u rutei- 
ramenle destruída, conquanto lhe não pe¬ 
gasse f giv, á casa do cirurgião' deulista M. 
Fertm; ua rua Jaquemars-Grélèe, ficaram 
quai 1Õ prédios reduzidos a cinzas. 

«Na rua Faidberbe, na parle compreen¬ 
dida outro a casa Gras, á rua des Fonls- 
de-Comiues, e «parvis» Saiut-Maurice e 0 
café Biiieos, por um lado è a parte com¬ 
preendida entre a camisaria Thénot, a rua 
Naiinnale, a praça dos Ueignaux e a rua do 
fTiez, por outro lado apeuas caíram al¬ 
guns nbuzes. 

Em compensação toda a parle compre 
endida eture 0 Grand-Hotel, 0 café Jeau, a 
rua dos Munueliers e a rua de Paris de 
um lado, com escepção do café que faz es- 

j i 
a.ille 

quina para a rua dos PoDts-de-Commes e 
para a rua de Paris (agencia de cinéina), 
e do outro emre a casa Loyez pa«, a far- 
macia M. Pairson, a laborna Charles, á rua 
das Artes, e a rua ias Pouls de-Gomines 
ficou arrazada paio incêndio. 

«Do lado opost > ao da rua do Vieiu-Mar- 
ché aux-Puiilets, fira.u 1» Kursaal também 
c onpleiaiueuie queima tu. 

«A rua de Bó huue, lambem f d em 
grand# pane dev. rad pelas chamas; * rua 
du Mi-liuel até ã praça na llepuhuca a rua 
de 1’Hnpital Militaire lambeia a é *■< hospi¬ 
tal. 

«A rua de T.nirnai, ficou em cinzas lès- 
de a farmacia Dujardin até á imprensa Le- 
fèvrr-Ducncq. 

«Cairam algumas granadas uo «bmile- 
var.i» d.* la Libené. 

«Durante 1. bombardeamento de Lide 
cli garain a ser dt-sirui ias mimas das obras 
de arte que„cnmponava a cidade. 

«Os moiuhos d^-s arredores de Libe fun¬ 
cionam todos sob 0 comrô e dos alemães. 

«Os «siorks» de farinha foram lodos con¬ 
fiscados e leva ios para a Alemanha. 

«Os alemães leem-se lambem apoderado 
de todo 0 material das fabricas de letioa- 
ção. 

l.à |>er fõra 
Na ilha dc Gmvatoa, n» Mar dq Sul, 

01 musionarioa unpÕcm uma pesada mpl- 
t. a todo aquele q.>e não vá á egreja tres 
vezes par sem ma. 

—A bala de uma espingarda adquire 
a soa m*iO‘ velocidade, não a > sairjda 
boca do can >, ma* sim quando se ctpçpn- 
tra a uns ires metros dela. 

—Os crpos lançado* de cima pará 
baixo, enquanto a terra gira e se afasta, 
não deveriam recair no ponto donde par¬ 
tiram. 

E'ta objeção do» ignorantes dc meca 
nica loi proletis d . por Buchaman ao^seu 
poema »obre «A E»feia ?» : «a rola não 
ousaria deixar o seu ninho e erguer-se 
no ar, com receio de não'tornar'a v2r á 
-ua próle». 

—As nuvens mai« altas que se teem 
observado, andavam a 10.980 metro* de 
altura, mo- endo-sc com uma velocidade 
de 275 quilómetros por hora. 

— Umi chaminé de 35 metros de altu 
ra, combatida por um vento forte, póde 
oscilar até 25 centimeiros sem cair. 

—O arroz é o principal artigo alimen¬ 
tício de cerca de uma terça parte das 
raçis humanas. 

A maternidade em Berlim 
recente estatística, a ci- Segundo onw 

dad« de Berlim conta 115 matrimonio» 
que po«suem de 10 a 26 filhos cada um. 

E-te dado veiu á publkid%Je fios jor- 
nàes a proposito de uma noticia que pu¬ 
blicaram os periódicos paõsienses con¬ 
tando, como éaso rarissimo, que um fun 

francês batisou o seu vigessimo cionario 
primeiro filho. 

E como o,s_alemães querem sempre cs 
tar acun* «ias franceses, foram consultar 
a .estatística ,e viram que o numero de 21 
filhos teuF sfdo excedido varias vezes em 
Be li.n, onde existe uma familia c«m 26 
filno-; outras tres teem 20; quatro, 19; 
seis, 18; dez«.to, 17; cento e quarenta e 
quairo. t3; duzentas e emeoenta e nove, 
12, e quatrocentas è oitèrita, 10. 

O numrrô de mães qbé teem tido to 
filnos duplicou durante a espaço de um 
ano. 

A mãe que conta 26 filnos tem atual- 
mente 39 anos de <dade. 

Costume bizarro- 
Os chiriézes teem apenas emea botões 

nos casacos que restem, como recorda¬ 
ção das principae* virtudes moraes reco¬ 
mendadas por G .nfuncio, a s ber : Jen 
(humanidade), y (|ustiça). ly (ordem), tche j 
(prddencia'), sin (atividade). 1 

Êle 
Gu|lherrae II quere que por toda a par¬ 

te o admirem òu pelo menos o respeitem 
em pessoa e em efi^ie. 

Um jornal satiríco de Roma fez troça 
do imperador. Não foi preciso senão uso 
pára que o embaixador da Alémanha jun¬ 
to do governo italiano imediataraente re¬ 
clamasse procedimento judicial; 

i.° Contra o diretor da gazeta, sr. Gui-, 
do Podrcda; 

2.0 Contra o desenhador, sr. Gabriele 
G lantara; 

^.“ 'Contra um dos redatores do .perió¬ 
dico, sr- Giovamni de Nava; 

4.0 Enfim, contra o gerente. 

Quasi o mesmo se deu em Génova. 
Aí deu-se o caso, em certo teatro, de o 
desennor Moriondo, conhecidissimo na j 

Italia pelo preudónimo de Wory, entrar 
num numero do programa recortando cm 
folhss de papel a silhueta das personali¬ 
dades em evidencia que o publico se lem¬ 
brava hc pedir. 

—Guilnerme! bradou ufn espetador. 
Venha o retrato dc Guilherme II. 

O artisti aq desceu. 
Mas antes Je pass»r a oura silhueta, 

cortou e n bocado* a folha de papel em 
que se v a o pc hl do kai^cr. 

—Lesa-mag^stade! »cudiu logo o côn¬ 
sul d . mpério alemão. D.-capitaraa o 
imper dor e n efigie! ç 

E lá 'oorevei-® rcclamaçõe* para o pro¬ 
cedimento desejado. 

N« Italia toda a gente riu das susce- 
tibilidaje-> do kaiser e mai* a n la do ex¬ 
cesso c zê o com que se põem em des¬ 
taque o» U' representantes diplomáticos. 

Corpos de policia 
Consta qoe o governo não mantém » 

organis .ção dos cnrpos de policia dos di¬ 
versos d stritis, decretada peio ex minis¬ 
tro do interior, ficandocon-tquentenaentc, 
sem efeito, a nomeação dos respetivos 
comissaõ >s. Excetua-se a remodelação da 
policia de Coimbra que loi aprovada pelo 
parlamento. , , . 

40.000 mineiros em combate 

Diz um telegrama de Newcastle, inser- 
to nas colunai d) Times, que os minei¬ 
ros do conoados setentrionais do Reino 
Unido teem acorrido com entusiasmo ao 
apelo do governo para se alistarem vo 
lunnrumente nas colunas ido exercito 
britânico. 

Ver fica-se que 0 referido alistameato 
lá átirrge a importante cifra de a5 por 
cento. 

Dos 170.000 naineiros que trabalha 
vsm ainda ha pouco nos Condados de 
D irharn e N irthumberland, já mais de 
quarenta mil se converteram em solda- 
d°S. f'.:"?l ' M 

Calculo de rploeidades 

Para dar volta ao mundo um homem 
que andasse de dta e de no te sem des- 
cançar, precis-na 428 dia--; um expresso, 
40 dias, o som com temperatiíra média, 
32 Tioras e meia; uma bala de peça, 21 
hora e trea quarto*; a luz pouco mais de 
um decimo de segundo e a eletricidade, 
passando por um fio de cobre, levaria 
pouco menos de um decimo de segundo! 

Voluntários Inglese* 

Dizem de Londres, «m data de 16. que 
se efetuou err. Birminghan um «mecting» 
com o fim de aumentar o entusiasmo pe¬ 
lo recrutamento vo|untario. O presidente 
do «mecting* declarou que só na cidade 
de Btfmmgham se inscreveram, até hoje, 
57:000 voluntários. 

O ministro Samuel pronunciou um dis¬ 
curso, dizendo que é necessário castigar 
a Alemanha, nação violadora dos -direi¬ 
tos do» povos. «Ei—acrescentou—tenho 
i3 parente» inscritos como voluntários e 
cinc i combatendo em França.» Concluiu 
dizendo que é necessário que na próxima 
primavera um milhão de ingleses invada 
o território alemão. 

A*.riia% de Pari* 

A última das viásVd» grande capital, é 
o «boulevard» Raspail. Estende-se «em 
ihtérrupção do «boulevard* Saint Gef- 
main ao Ceão de Bclfort. O seu compri¬ 
mento é de 2:730 metros. 

Mas não é o «record*. A mais longa 
da* vias de Paris é a rua de Vaugirard, 
corri 4:3'5o rtieiros; depois a rua dos Pi- 
reneòs, 3 515; o «boulevard» Saint Ger- 
main, 3:15o; h rua dc Rivoli, 2:g5o; a 
rtn Lafaiete, 2:789. 

A mais pequena é a rua Degrés, que 
tem 5m75, sem nenhuma porta nem á dt- 
reiia nem á esquerda. ' • 

Jiiliái) Quinlinha 
Foi tiomfituio chefe da secrelaria da Ca 

mara .Municipal dp. Silves 0 sr. Julião Quin- 
tmba, iiossn prçs.ad 1 amigo e çnrre.ligioua- 
rio, djrelof na d/mq .Algarvia setnanariç) 
republicano já com larga uilha de serviços 
ao Fanido Democrático. 

Eoclie-;ups de , j-ibilo esta nqmaaçãQ por¬ 
que Julião Qiiioiinlia, que é iucoulesiavel- 
meole um espirito lúcido, é lambem um iu- 
faiigaval propagandisla dos ideaes uobifissi- 
tun8 da Hepublici. 

Daqui 0 abraçamos, comoviiamenle, co¬ 
mo colegas de .imprensa e como amigos 
dedicados, apreciadores do seu belo cará¬ 
ter. 

EDUCAÇÃO CÍVICA 

(CONTINUAÇÃO) : 

• . E qoem as'im não o compreender 
Ou pr«tic«r, poJe á fizer um desporto 
muito lmdo mas não porá em pratica os 
prme pios que Br ien P w?>, o creador 
do Escotumo, concebe • e precoms >u. 

D r ln-s hei agora como e«t- »pareceu. 
Em ,19 8. o i-ener d «ígriez. s-r Ba.ien- 

Powel neroí da guerra -mql b e-; i ue- 
ligencia ucida e patriota ardente, viu 
na< d ficiendas miluare* do seu oaiz 
uma causa mais pr -tunda e ma>s e nota. 
A pouca preparação da moei ta le para * 
luta. Viu tunbera, dado o papel prepon¬ 
derante Ja Inglai rra na pojitica mu tdial 
que perit-os e ameaças minava n os ali¬ 
cerce* da velha Inghterra; e concebendo 
e reunindo os principio* «alutares de que 
já lhes falei, ce .u o Escotismo ou me¬ 
lhor preparou os primeiros escoteiros... , 

Mas s-auindo a s b a e classica mati¬ 
na meus sana in corpore sano, viu tam¬ 

bém q jc só rapazes roou-oos. sádios, ha- 
bitu-do- a todas as intempenes, passan- ■ 
do sem conodiáades e precisando para 
viver só o que a natu eza nos fornece, 
poderia n cumprir essa sublime missão, 
principio e fim do Escotismo. 

Os hábitos simpjes e naturae* dos boe- 
rs, a ardileza e sag«ciJ>dw dos peles ver- 
melnas. as aventuras dos cou-boys do 
Farwest americano, deram bastos ensina- 
menios a B den-Powel para formar os . 
seus escoteiros e para levantar <> edifício^ 
noje formiJavel do Escot *mo inglez. 

Escusado seria talvez dizer-lhes que 
na Inglaterra se recebeu c-m entusiasmo 
esta nova^scola de civis 00 

A ideia propagou-se-rapidamente e ho¬ 
je em Inglaterra ha meio milhão ie esco- 
teir.is ! . 

.. .Hoje, meus amigos, se a Inglaterra 
que .mies da guerra atual quasi não ti¬ 
nha exercito permanente, levanta e man¬ 
tém quasi dojs milhões de excelentes soU 
dados, muito e muito deve ás ideias e 
trabalhos de Badcn Powel ! ! 

N »s »eus escoteiros e ex coteiros tem 
a Inglaterra uns alicerces formidáveis 
para a solidez colossal do seu poderio... 
E ss previsões de P. wel realisaram-se ! 

Não toi porém só na Inglaterra que o . 
Escotismo se tem desenvolvido. Em to¬ 
das as nações civilizadas da Europa e 
America, está ele flore-cente. 

Na França, Bélgica, Rússia, Suissa, 
Hcspanha, Paizes Scandinavicos, Ameri¬ 
ca do Njrte, etc., o Escotismo pratica-se 
e são Bumerosissisaos os seus escoteiros. 

I E é viavcl, adaptarei em Portugal ? 4 
Evidentemente ! Sena negar, a nó* por- 
tuguezes,' toda a noção de honra, do de¬ 
ver e do bem, se nos achássemos incapa¬ 
zes de' praticar o Escotismo. E tanto a 
ideia é í-áaptavel entre nós que ha já es¬ 
coteiros po/tuguezes 1 Mas o numero se¬ 
rá suficiente ? 

De modo nenhum. Poucas e b«m pou¬ 
cos eles são!.. .São precisos muitos mais. 
E’ necessarie que do N -rt ao Sul do 
Paiz esta ideia sublime seja propalada e 
difundida. E necessário que todos os ra- ^ 
p. zcs portuguezes seguindo os exemplos 
dos seus camaradas das outras nações 
da Eurqpa e America se alistem nos gru¬ 
pos de escoteiros formados, orgamsea» 
outros novos, trabalhem, mostrem t pan- .. 
tenteiem que o sangue dos antepassados, 
está ainda vivo e ruoro, não havendo de¬ 
sanimo nem fatalismo que. s dessore. . 
E se dig« q,ue em Portugal o Escotismo 
é adaptavel incluo muito gostósamente 
esta linda província algarvia. 

Esse espirito de aventura e heroísmo 
dos algarvios antigos, que fez com que 
daqui de Sagres, saísse o impulso gigan¬ 
tesco da nossa epopeia, dçccrto que não , 
morreu !... 

Nas vossas veias, rapazes do Algaivc, 
deve^ainda correr esse calor que animava 
os heroicos companheiros do grande In¬ 
fante!... 
, E, sendo assim, estou convencido de que 
será esta. província a que, nuna futu o 
proxinuo; dará c. maior cemtingente de 
escoteiros portuguezes . 

Como já vos notei, a preparação e for¬ 
mação dos escoteiros dève ser feita sem¬ 
pre tanto quanto possível ao ar livre. O 
escoteiro deve habituar-se á vida natural 
tão sa.udavel e higiénica e de que tão ar¬ 
redios temos andado por nosso mal. 

Gomo consequência disto é necessário 
adaptar os nossos rapazes a essa vida e 
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não ha melhor clima que cate do Algar¬ 
ve para isso. Aqui nia *e fazem sentir 
frios exagerados nem ha neves nem gelo* 
nas montanhas. Os campos algarvios são 
belos e desempedidos, convidando ás 
marchas e aos acampamentos. A* paiza- 
gem é variada e doce convidando os olho* 
4 sua contemplação. Por tudo isto pare¬ 
ce-me pois que não vos restará duvidas 
sobre adaptação dos rapazes algarvios ao 
Escotismo, faltando apenas romper com 
um pouco de preguiça atavica e nacional 
e vencer uns tantos preconceitos que vos 
prejudicam. Gom um pouco de boa von¬ 
tade da vossa parte, a frágil barreira que 
vos impede de ser escoteiros será vencí¬ 
eis e eis vos caminhando alegres c sadios 
por essas estradas algarvias, rosto ao 
vento, coração cheio de fé, trabslhando e 
preparando dits felizes para a nossa ter¬ 
ra.. . 

Dar-vos-hei agòra umas idtias sobre a 
organisaçío dos escoteiros portuguezes. 
E-tão estes federados em grupos, isto é, 
um certo numero, cninimo dez. constitue 
um grupo e os vários grupos, tendo vida 
tutonoma e independente estão sujeitos 
entudo a uma direção central com séde 
em Lisboa. Dahi dimanam instruções e 
ordens, para que a harmonia e c meor 
dancia de esforços de todos os grupo* se 
mantenha c dê os resultados e desejados. 
Cham<-se esta federação a Associação 
dts Escoteiros de Portugal. Esta for¬ 
mou-se á semelhança das cungeneres es¬ 
trangeiras, seguindo tanto á risca quanto 
possível e tanto quanto as circunstancias 
c diferenças de temperamentos e climas 
permitem, as ideias e trabalhos de Baien- 
Powcl e dos escoteiros inglezes, boy-scou- 
ts. Significa esta palavra, esplorador, 
guia. que esclarece, vê primeiro qualquer 
pessoa, objeto oj inimigo. O que indica 
os caminhos a seguir, os perigos a evitar. 

Além da federação portugueza ha ain¬ 
da alguns grupas em numero reduzido, 
não federados. Com* lhes disse, una gru¬ 
po é constituído pelo numero mimmo de 
dez escoteiros e é div dido em dua» pa* 
tiulhas ou dois grupos de cinco. O nu- 
mer* máximo para cada patrulha é de 
nove rapazes. Cada patrulha tem um 
chcie asaim como cada grupo. 

Ler-lhes-hei agora o chamado código 
do Escoteiro ou grupo de preceitos que 
todos devem saber, compreender e cum¬ 
prir. Assim : 

i,*_A honra dos escoteiros deve ser 
mantida em todas as circunstancias, isto 
é, a palavra de honra do escoteiro, só 
dada em casos necessários, deve ser min- 
tid5, até nas circuntancias mais dificeis 

а. *—O esc teiro é leal ao seu paiz, 
aos seus superiores, aos seua pais. 

3.»—O escoteiro deve ser util e ajudar 
os seus semelhantes. 

4.0—O escoteiro deve ser um amigo 
psra todos e um irmão para os outro* 
escoteiros, seja qual for a classe aocial 
a que pertençam. 

5.°—O escoteiro deve ser delicado. 
б. °—O escoteiro deve ser amigo dos 

animaes. 
7.0—O escoteiro deve obedecer is or 

dens dos seus pais, dos guias das patru¬ 
lha* e escoteiros chefes, sem discussão. 

8.°—O escoteiro deve ter boa disposi¬ 
ção dc espirito em todas as circunstan¬ 
cias. 

g.*—O escoteiro deve ser economico. 
jo.°—O escoteiro deve ser puro no 

pensamento, nas palavras e nos atos... 
O* escoteiros ao ingressarem nas filei¬ 

ras do Escotismo, prestam, sob sua pala 
vra de honra, o seguinte compromisso so¬ 
lene : 

l.°— Ser leal á Patfia 
2.0—Auxiliar os seus semelhan¬ 

tes em todas as circuns¬ 
tancias. 

3.°—Obedecer á lei do escotei¬ 
ro. 

Cumprirá estas digníssimas promessas 
a todo o transe • cumpridas elas o seu 
coração baterá socegado, a sua conscien 
cia ficará tranquila pelo dever rigorosa¬ 
mente feito. 

Não me alongarei mai* nestas despre- 
tenciosas considerações. Resta me agra¬ 
decer a v. ex.\ sr. reitor o auxilio eficaz 
que me tem prestado na minha propa¬ 
ganda e trabalho*. 

Permita-me pois que publicamente lhe 
patenteie o meu agradecimento. 

Egualanente esou muno gra»o á meri- 
tissima Direção da Associação Académi¬ 
ca pela boa vontade c auxilio aos meus 
esforços e desejo*. Para ela também os 
meus agradecimentos.. ■ 

Agora, para terminar, agradeço-vos, 
meus senhorts, a atenção benévola que 
me dispensasteis. Se as palavras que aca- 
bais dc ouvir lograrem trazer-vos cheios 
de entusiasmo e fé para o grémio patrió¬ 
tico do Escotismo nacional, este dia aerá 
o maia feliz da minha vida que sempre 
relembrarei com orgulho e saudade. 

Tenho dito. 

‘Pedro Peters. 

DIPLOMAS DE ENCARTE 
Vai ser prorogado, por mais algum tem¬ 

po, 0 praso para 0 preenchimento, nas 
respetivas secretarias, dos diplomas de en¬ 
carte dos funcionários pnblicos. Esses di¬ 
plomas, porém, devem dar entrada naque¬ 
las secretarias, até ao fim do mez, impre¬ 
terivelmente. 

MílS NOTAS E Gomis 
Sebre • Atlântico cua aeropla¬ 

no 
O tenente Pptte, segundo telegrama 

de Washington, propÕe-se atravessar em 
aeroplano o Atlântico. 

A excursão será organisada nos Aço 
res, para onde partirão em breve os srs. 
Lameng e Cillan, encarregados de insta¬ 
lar ali um deposito de essencia. 

Também sai-ão ao mesmo tempo e 
com destino a E-panha os aviadores Som- 
mer e Hollander. 

D >s Açores, o tenente Potte dirigir-se 
ha a Vigo, e de Vigo a Plymouth (Ingla¬ 
terra). Isto é, fará a viagem em tres jor¬ 
nadas e percorrerá durante a nrimeira 
t.200 milhas; 389 durante a segunda e 
225 durante a terceira. 

Calcula o tenente que poderá empreen 
der a sua excursão de 10 a 12 do mez 
de julho. 

O tenente Potte pertence á m rinha 
ingleza. 

(Im ■enái:o com milhões 
Referem dc Mestin*. que aCabt de 

morrer num rrmero casebre de Santo- 
Stefano, perto daquela cidade, una velho 
chamado Antonio Romeo, que repetida* 
vezes havia recorrido á caridade dos vi- 
sinhos. Viria muito pobremente, e o me 
dico chamado a verificar o óbito, decla¬ 
rou que Antonio Romeo morrera d< pri- 
vaçÕrs. 

Depois disto, imagine se qual não teria 
a surpreza dos agentes da autoridade 
quando, passando uma re*i'ta ao casebre, 
quiti ícaa mobilia, descobriram macos 
de notas e numerosos títulos. Encontra¬ 
ram também peças justificando que Ro¬ 
meo era proprxtario de algum.a proprie¬ 
dades importantes. Poasuira também uma 
grande oficina em Mcssina, que fora des¬ 
truída no grande tremor de terra de 1908. 

A fortuna deixada pelo velho mendigo 
é avaliada em alguna milhões. 

Ja se apresentaram p imo» do detunto 
para reclamar a herança. 

•• estudantes eaa França 
Durante o ultimo ano letivo estiveram 

matriculados nsa 14 universidades que 
exiaiem em França 42:037 estudante*. 
No ano passado havia 41:109 e em 1912 
«stivcram muriculado* 41:190. 

Dos 42:037 estudantes deatc ano, 371783 
aãu homepa e 4.254 mulheres. Nu a 110 
passido as mulheres estudantes foram 
4:o56. 

O numero de estudante* estrangeiros 
aumenta constantemente. Em 1900 havia 
1:7703 em 1905 ji eram 2:450; cm 1911 
subiram a 5:38o; em igt3 «iam 5:5oo e 
atualmcnte ascendem a 6:187. 

Dc todos os estudantes qu. cursam as 
universidades francezas, estudam direito 
16:465; medicina 10:045; ciências f7:33o 
e leiras 6:586. 

Dos estudantes estrangeiros, os ho 
mens dcuicana-se especialmente a estudos 
literários. 

(Jm novo dirigirei 
Dizem de Paris que o engenheiro es¬ 

panhol Sanchez apresentou na e«cola Su¬ 
perior de Aeronáutica da Sorbone, una 
novo aisteqaa de dirigível, com um r*i ■ 
superior de sção a todo» os |á conheci¬ 
dos. Foj excelente a impressão causada 
pelo projeto. O professor Marahis exa¬ 
minou o invento e dispcnsou-ltie os mai* 
calorosos elogie. 

Noticias de Instrução 
O sr. Lyster Franco, diretor da Esco¬ 

la Industrial e Comerei l Pedro Nunca, 
propoz para a regenci* da X Cadeira, d» 
curso coaaercial, em substituição do pro 
fessor efetjvo, licenciado por 90 dias, o 
sr. Jordão Mateus Cansado. 

—Fot Cuncodida á junta de pa oquia 
do Azinhal, concelh > de Castro Marim, 
a capela de Santa Barbara para ser ada¬ 
ptada a edifício esc «(ar. 

—No concelho de F«ro, no ano letivo 
çurreutè, foram rpeenvadas 3.947 crean- 
ças, sendo do «ceso masculmo 2:020 e 
do fcmentno 1 927. E'te total foi encon¬ 
trado pela soma executada de todoa o* 
recenseado* naa freguezia* do referido 
c-incelho e que flearana asaim distribuí¬ 
dos : 

Secso Masculino 
Conceição... • • ..    i85 
Estoi...421 
S-nta Barbara, Gorjões c B >rdeira.. 376 
S. Pedro.... .46' 
Sé.  578 

Secso Femenino 
Conceição.191 
EstOi .;.. • • .429 
Santa Barbara, Gorjões c Bordeira. .327 
S. Pedro.4^4 
Sé•, .516 

—Foi autorisada superiormente a visto¬ 
ria às casas destinadas para a instalação 
das escolas mistas de Cortelha e Patí, do 
concelho de Loulé, circulo eacolar dc 
Faro. 

—Aos jardins das escolas centraca de 
Faro foram oferecida* pelo inspetor do 
circulo, sr. Francisco Ambrosio da Silva, 
grande variedade de fl*-ea mandada* vir 
do norte. Todo * professorado ficou pe- 
nhoradissimo por esta gentileza, para 
com sua ex.a. 

NATAL 
Fatol orade d’Epidaure, 
Tu m'as dit: «Les feuilles d-;s bois 
A tes yeus jauniront encore, 
Mais c'est pour Ia dermér fois... 

Millevoyc. 

ATAL ! .Velho Natal ! Bem te 
conheço ! 

E’s o bom amigo da minha 
infancia, tempo de risos e ale¬ 
gria*!... 

E’s aquele alegre velhinho, 
de cabelos de prata e longas 
baibas, que, resguardado em 
um gibão de purpura com or- 
laduras de arminho, tão bran¬ 
co que parecia gelo, vinhas, 
nesta longa noite de dezem¬ 
bro. quando uma atmosfera 
de felicidade envolve a terra, 
trazer-me brinquedos, doce* 
e flores de papel e talco que 

tão extraordinariamente falavam a minha 
fantasia de creança ! 

Bem tc conheço, Velho Natal ! 
Lembro me bem. muito bem de que, 

uma v«z me trouxeste um alegre Polichi¬ 
nelo, vestido de veludo azul, enfeitado a 
minuscuios galões doirados e com sua 
vette polipont na cheia de guisos. 

Que interessante era aquele Polichine¬ 
lo ! 

Com que extraordmaria agilidade, num 
movimento cheio de graça, agitava os 
seus bracito* curtos, fazendo retinir os 
•cus prato* de cobre que uns arame* re 
toreidos lhe segurava* *s mãos! 

Tenho ainda no* ouvidos o eco longin 
quo das vibraçõca daquele >om festivo 
em que a minha (aniasia de creança des¬ 
cobria resonancias de maravilhosa» fan 
farras 1 

De outra ver. t ouxeste-me, rccordo-me 
muito bem, uma Imd* caixa de tintas cu 
ja policromia deslumbrou a minha vista. 

No fund ■ falso da caixa vinham mui¬ 
to» desenhos para Colorir... 

Recordo-me de que,—sob o carinhoso 
olhar de minha Ml: para quem a« pin¬ 
celada* diformes do meu trabalho tinham 
mais valor do que todos os quadros dos 
grandes mestres.—pa'*ei muita! horas 
cobrin (o os com rorrõts de varias cores 
iransformad >s ean verdadeira* obras de 
arte pela portentosa força da minha ima¬ 
ginação ! 

E tu vinhas, todos os ano», bom N.tal! 
De cada vez me trazias novas prendas, 

ofertas novas que falavam sempre i mi¬ 
nha fantasia ! 

De cada vez. sob o teu gibão de pur 
pura que o inverno polvilhava de criata- 
liaaçõe* diamantina», me trazias lindo» 
brinquedo», brindes encantadorca. 

Desde muito creança eu te conheço e 
sou leu amigo, bom Natal. 

Tenho ainda bem preaente que, para 
comemorar a tua vinde, cm noisa casa 
se fazia grande festa. 

Rrunia-se toda a família. 
Aa acnhoraa,—que aa havia lindas, 

lembrando pela grande expressão de bon¬ 
dade, formosas m*donas,—todas á por¬ 
fia, se esmeravam em prender aos lon¬ 
gos ramos de um abençoado pinheiro—a 
tua arvore, bom Natal!—oa mais vistosos 
brinquedos 1 

Dali a pouco, produto dai linda* mãos 
daquelas fada», uma arvore maravilhosa 
surgia ! 

Que linda era ! Que linda 1 
A* frutas mais apetecíveis, os doces 

mais deseiaveis, os carrinhos mais enfei¬ 
tados, os bonecos maia interessantes, a* 
cornetas e os tamborea mais sonorosos, 
os cavalos mais indomáveis, os mais pa- 
c ficoa bois e as mai» candidas ovelhtnha*, 
tudo, tudo, sust.do por lindas fitas de se 
da, de variegadas cores, pendia, entre 
brilhantíssimos globos dc todos o» cam 
biantea imaginaveia, doa ramos da aben 
çoada arvore ! 

A aeguir, ia-*e para a misse do gallo. 
Ao regresso, sobre a meza poata, re«- 

plandeciam criatac*. Em jarros fino* e li¬ 
vrados rutilavam as cores irisada: dos 
vinhos raros. 

Flores dormiam, languida», na grande 
taça brilhante 'o centro, que o fumo da 
canja, transformando oa prato» em crate 
raa, incensava, espiralado e azul. 

Lá de fóra vinha o eco festivo de c>n- 
ticos simples .. 

Bem me lembro!... Bem me lembro!... 

Mais tarde eras tu quem me levava» á 
egreja, na tua frigida noite de dexembro, 
só para ver ajoejhar ante o trono de Deus 
um dos seus anjo* enviados á terra e que 
bem cedo dela partiu ! • • 

Depois, passaste a trazer-me só a rapt- 
da alegria de alguma lembrança de feli¬ 
cidade. .. 

Agora, que me queres ? Para que me 
procuras ? 

Que poderás tu fazer-me ? 
Desengano» ? Ilusões mortas ! Sauda¬ 

de* e mai3 saudades dos tempos dc ou- 
trora ?... 

Segue o teu caminho, velho Natal, pro 
cura aqueles a quem o Destino ainda não 

feriu que só a esse; poderás ofertar riso¬ 
nhas esperanças .. 

A mim, nada me podes dar. 
Vae-te em procura das loiras creanci- 

nhas, bom Natal !. .. 
Levj-lhes os teus brinquedos, as toas 

alegrias, os teus doces. . 
Não transponhas o* humbraes da mi¬ 

nha porta. E’ tarde. E’ muito tarde. Já 
nada posso aceitar de ti. 

Partiram, ha muito tempo, quantos me 
acompanhavam na tua festiva noite... 

E’ muito tarde ! 
Ofertas sim ! posso eu fazer-te ! 
Posso parti har conrgo minhas pena* 

e tristezas. . . 
Mas, vae-te. . Não re de nores ! 
Esperam-te, sonham contigo as r.rean- 

cinhas, cujos sapatiuhos postos á lareira, 
aguardam os teu brindes... 

Anda, vae-te, leua-lhes os teus brin¬ 
quedos c deixa-me com as minhas sau¬ 
dades !.. - 

Lyster Franco. 

•OBTAB 

&&3S$S. 
Torvos alhos em fúrias incendidos. 
Reverbero* de incubos e assassinos... 
Vesgos olhos de inveja, olhos feridos 
Pelo vicio minaz, olhos felinos 

De atroz caluniador, olhos mordidos 
Paio virus da lapra, rerupinos 
Oihos mortos d* gula. humedecidos 
Olho» torpes, fatais, dos libertinos I 

Olhos d* manestreis ! oh, sonhadores 
Olhas pulcros de noiva, reJentores 
Olhos santos da mãe que estremecemos... 

Olhos I Olhos I... Que horror l Quanto mistério 
Náo velais num fulgor claro ou funerío I 
Quanto amor concentrais que náo sabemos. 

João Pinheiro. 

0 poeta Bocage 
Fez no di» 21 10!) anos que morreu na- 

travessa ile A 1 irè Vaienta, çm Lisboz, 0 
pne'a bur"i•(■..! Vlviuel Marta Barbnsj «ju 
Bocage; 43 a 103 que se i langurmi ein Se- 
Ulbal o seu 1110:11 iteul.i e í) a.i. s que na 
caga ou !e morreu sa colocuii uma lapide 
CftDQemorali a e se celebraram em Setúbal 
pomposas festas pelo centenário do seu fa- 
iecitnanlo. 

Bocara nasceu em Setúbal, na rua de S. 
Domingos, a 15 de setembro de 17fI5, sen¬ 
do colacada na casa onde nasceu uma lani- 
de comemorativa, a 10 de abril de 1864. 

A 22 d- novembro de 1871 colocou-se a 
pedra fundamental do seu monumento eru 
Seittbal, a 21 de dezembro do mesmo ano 
inaugurou-se esse monumento e a 24 é co¬ 
locado na sala das sessões da 1:amara nm- 
nicioal de Setúbal o seu retrato a oleo, en¬ 
viado peia comissão central do monumento 
no Bio de Janeiro. 

RECEITAS COMPENSADORAS DAS DESPEZAS 

Pelo miniso riu das finanças foi enviada 
a todos os deanai* minist-rins uma circular, 
pedindo inf-rmaçõ-s de quais as antnriga- 
çfies por virtude da lei de 8 de agogtn ul¬ 
timo. qne não criando receitas compensa¬ 
doras das suas despezas, não tinham tido 
começo de exacoçã*. 

A circular comunica lambem qne pela 
direção geral da contabilidade publica v»r 
ser ordenada a suspensão do ordenamento- 
de quaisquer despezas daquela natureza. 

FAâMACIAS 
E'tá ámanhâ de serviço das t3 ás 2Z- 

hora*, a farmacia Aníbal Alexandre. 
OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho¬ 

ras e em caso de urt-encia pode recor¬ 
rer se » qualquer 'armada. 
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0 arru ueiei&l 
Ha tempos, tendo 0 nosso presado cole 

ga Diano de Noticias publicado a grande 
quantidade de arroz estrangeiro despacha¬ 
do pela alfaudega de Lisboa para consumo, 
disae que im uosso paiz se produzia já uma 

frtval quantidade, • que se os agriculto¬ 
res se de licatsam. decerto que mais tarde 
seriam coroado* de exilo os seus «aftrços. 

Coeso n« nossos lettures leem lido na¬ 
quele jornal, uns uliiro<>s mexes teem-se 
despachado na alfaudega de Lisboa pouco 
arrox esirang-dro, pois 00 mez findo foram 
apenas 1.199 sacos com o peso de 123 006 
quilogramas, sendo isto. como vnlgarmeote 
se diz, um piugo de agua tio oceano. 

0s leitores nio imaginem por isso que o 
mercado esteja exausl>>. Não está. Não o ha 
eitrangeiro, ma* temo-lo nacional, pois 0 
vindo de varias localidades do uosso pais 
no mez findo e entrando para 0 consumo 
de Lisboa, pagou a quuiiia de 1:540002 de 
onposio de rtal dagtta. Ora c oito ele paga 
(501 (10 rèis) por qudo, corresponde a 
154 002 quilogramas uma média dtaria de 
5 134, provando isto que, feiizuieute, ainda 
o lemos uo paiz. 

0 arroz a qne vim. s a u lindo, vemiido 
quo fosse a 014 (140 réis) 0 quilo produziu 
2:156028, isto sò «> coosun ido num uiez 
etu Lisboa, e por isso ii"S <eva a crer que 
se teia tratado e se vai traiando da sua cul¬ 
tura, 

Fazemos votos para que os agricultores 
não esmoreçam. 

regimento je cavalaria a quatro esquaoroes, 
quatro regimentos de iufanlaria a tres ba¬ 
talhões, cioco hospnaes de sattgue, duas 
colunas de transporte de feridos, tres colu¬ 
nas de bospitalisaçãn, uma secção de higie¬ 
ne n bateriologia, um trem de bagagens 0 
viveras divisionário, um trem de engenha¬ 
ria divisionário, 11a parque de reabasteci¬ 
mento de viveras, depósitos iniciaes de pes¬ 
soal, amtual e material na base de opera¬ 
ções.» 

0 numero total de homens é de 22:461, 
sendo 720 nficjaes e 21:741 soldados: <■* 
solipeiies sã" 7-2(1, assim divididos: 2:270 
de sela, 4:798 de tiro. 143 para transporto 
a dorso: as viuuras dividem se em 1:145 
hipmuoveis e 41 automóveis. Os corpos qu6 
fornecem elementos para a composição da 
divisão sãn: artilharia 1,2. 3, 5, 8, e in¬ 
fantaria 1,2 5. 7, 15, 16, 21 e 22. 

A Ordem do Exercito, publicada no dia 
22 insere as disposições relativas á compo¬ 
sição. orgauisaçio e efetivo da divisão que 
deverá ser mandada mobilisar. 

A divisão será constíiuida com os ele¬ 
mentos das l.a e 7/ divisões, reforçada 
convenieniemeuto com alguns elementos de 
outras divisões, e terá a seguime composi¬ 
ção : 

«Um quartel general de divisão, dois 
quarteia generais de brigada de infantaria, 
urna companhia de sapadores mineiros, ima 
secção ligeira de pontes, nma secção de 
projetores, uma secção de telegrafistas de 
campanha, uma secção de telegrafia seto 
lios, uma secção aulomovel, quatro grupos 
de tres baterias de anilharia C 7,5 T. R., 
uma bateria de obuses de 15 c., dois gru¬ 
pos de tres baterias de metralhadoras a pé, 
dois grupos de duas baierias de mutraiha 
deras a pé, uma coluna de munições, um 

joio MARTINS RAMOS 
FARMACÊUTICO 

^)cõeja aoo oouo dono amúpoc 

BOAS festas b ano feliz 

INSTITOTO SOPERIOR DE COMERCIO 
EXLURSÂ0 A0 ALGARVE 

Reahaa-se nestas ferias do Natal, pre- 
rotnila peu Assuriaçio Académica des¬ 
te I -sm iiio, uma excursão a Vila Real d# 
Santo Antonio, Faro e Portimão, devendo 
aair <1* Lisboa 110 dia 2 de janeiro e regres¬ 
sar no lia 6. 

Esta excursão será acompanhada por um 
professor deste Instituto. 

Importação de trigo 
0 conselho supetior técnico da direção 

geral da agricultura e a comissão executiva 
da junta consultiva de agricultura emitiram 
parecer no sattiido de que se deve permi¬ 
tir a importação de trigo exolico ua quan¬ 
tidade de ciucoenta milhões de quilogra¬ 
mas. 

A mesma corporação consultiva, em ses¬ 
são conjunta com 0 conselho superior do 
comercio e industria, tendo examinado as 
condições comerciaes em que pode chegar 
a Lisbaa 0 trigo exolico, resolveu subme¬ 
te-las ã apreciação do governo. 



D HSRA.LDC 

o nosso nmmu 

Regressou a Faro, uo dia 18, reassumin¬ 
do os seus serviços dimcns. o nosso presa- 
do amigo sr. dr. Francisco Anlonio de Sou¬ 
sa Vaz que lora a Lagos, terra da sua na¬ 
turalidade, convalescer da doença que por 
dois rnezes o t ve delido no leito. 
= O engenheiro sr. Oliveira Simões, 

pediu a exoneração de chefe da repartição 
de ensiuo industrial. 

= Caiu de cima de. uma meza, em sua 
casa, em Estoi, quando andava caiando, 
Maria de Jesus Alexaudre, ficando em me- 
liudroso estado. 

= Consta que o sr. dr. João Cid deixou 
o cargo de secretario geral iuteriue do mi 
nisterio da iustrução, sendo substituído pe¬ 
lo chefe da repartição de instrução prima¬ 
ria e normal, sr. dr. João de Barros.' 
= O sr. dr. Baltazar Teixeira tomou 

posse do cargo de chefe do gabinete do sr. 
«inistro da instrução. 

= Foi maudado regressar ã metrnpole. 
•por ter terminado o seu curso, o aspirante 
a técnico colonial sr. Eduardo Correia de 
Matos, que se encontrava estudado as do¬ 
enças itas plantas e gados em Poidrefsiroon». 
na África do Sul. 

=* A fim de passar as ferias com seus 
tius, eucuutra-se em Faro a sr.a D. Ana da 
Gl ria de Oliveira, distinta professora ofi 
ciai em Pias. 

= Encontram-se em Faro os snenions 
Canos e Fernando Paraizo, aluuos do pen 
sionalo Artiaga, de Lisboa, que vieram pas 
sar as ferias d m seu tio, sr. Paraizo, dt 
goo cimsul do Chiti nesta cidade. 

= Foi julgado quite para cem o estad», 
relativameute ao ano de 49121913, o sr. 
Josè Vaz de Mascareuhas, recebedor do 
Concelho de Silves. 

— Partiu para Loulé com sua familia, o 
sr. Joaquim Silvestre Guerreiro. 

= Vai dentro em breve proceder-se á 
reparação da estrada nacional n.° 77, im 
distrito- de Faro, entre oskilomelros 12,000 
a 12 SOO. 

== O sr, Joaquim José Delicioso Júnior 
foi nomeado ajudante da reparução do re 
gisto civil de S. Braz de Alporlel. 

= Foram prorogados até 30 de junho d" 
proximo ano os prasos para passagem de 
diplomas e certidões de pagamento estabe¬ 
lecidos no regulameme do direito encarte. 

= Começa a funcionar no proximo m^z 
de jaueiro um farol uo Cabo Sardão, emre 
Sines e S. Vicente, o que representa um 
ímportauie melhoramento no sistema de fa 
rnlageui da cosia de Portugal, que assim 
ficará completa, desde Caminha a S. Vi¬ 
cente. O farol cobre uma larga znua n.uim 
perigosa para a na egação e onde ocorre¬ 
ram já alguns nauf- -ging. 

Tamb-m, com" já se disse, vai ser esco¬ 
lhido local proximo a Leixões para a mou 
tagem de uma serria, destinada a avisar a 
navegação em ocasiões de nevoeiro. 
= O ministro das colonias tenciona esta¬ 

belecer prémios valiosos no sontido de se 
desenvolver a cultura do arn z nas nossas 
colonias. 
= Foi nomeado pr< fessor da Faculdade 

de Letras de Lisboa o sr. dr. José Joaquim 
Nunes. 

= F' ram concedidos mais 30 dias de li 
cença ao sr. João Pereira de Matos, fiscal 
dos impostos em Alcòjiiim. 

= Nos dias 24, 2o, 26 e 31 do corren¬ 
te, e 1 e 2 de janeiro, é obrigatória, como 
sobretaxa, a estampilha de 1 centavo, de¬ 
nominada «Assistência», em todas as car¬ 
tas, bilhetes e mais obji-t s que iransiiart-m 
pelos correios, com exceção de publicações 
periódicas. A estampilha da «Assistência» 
para cada ttlegrama expedido nos mesmos 
dias é de 2 centavos. 

Contribuições 
No dia 2 de janeiro de 19IS abre o co¬ 

fre da tesouraria da fazeoda publica neste 
concelho para o pagamento das contribui¬ 
ções industria', predial urbana e rústica, 
sumpiuaria, decima de juros e laia militar 
do auo de 1914. 

POR ESSE ALGARVE 
(atrazada) 

Não tem sido a falta de noticias que de 
ordinário abundam nas terras de porto de 
mar, especialmeoie como esta aonde se acni 
ta iodo o genero de bicho careta, sem que 
nenhuma regedoria o encomode ou se eu- 
comode, ao menos na pergunta: Oh rapaz 
donde vens para onde vaes? (porto franco) 
e para quem as sagradas leis da Republica, 
são um mito, o motivo da nossa ausência ás 
colunas do nosso querido Heraldo, defensor 
confesso das leis vigentes, o nosso silencio 
tem sido sim, a natureza dessas noticias 
que de repugnauies, a pena nos treme ao 
descreve las. 

Não sei se devido á brandura dos nossos 
costumes, o caso de urna certa classe de 
creamras, que do genero nem a sombra 
tesm, aí se leem vindo tornando rebeldes e 
quiçá ci inditosos por se virem de ha tem¬ 
pos para cá mosirando-a uns quadros pou¬ 
co edificantes. —Nuns pontos os filhos a ba¬ 
terem nos pais, ui uiros máus cidadãos pro- 
vocaffi-se e esmurram se, noutros roubam e 
furtam, além ofendem a morai publica e 
aqui injuriam pessoas indefesas, isto a toda 
« qualquer hora que lhes apraz numa po 
voação, ci mo esta, que já coula mais de 

quatro mil habitantes, e em plana Republi¬ 
ca, é que o pedir providencias é pregar no 
deserto ! 

Isto não póde continuar assim, pois que 
se os sagrados liames que devem pronder 
os filhos aos pais, os cidadãos ás autorida¬ 
des, o respeito e acatamento ás leis, se 
desconjuntarem ou se quebrarem, antão me¬ 
lhor é que vamos habitar entre os Leões 
nas Libias ! 

Senhores que nos governam. 
Mais forte e menos atenções para com 

maraus que atacam sem receio, as pessoas 
de bem, aliás vaa-se tudo... Àtraz dos pe¬ 
quenos ataques seguem-se os grandes, e já 
não são pequeuos os que aqui se passam 
quasi lodos os dias, praticados por esses 
bifrontes qne o velho Ichavak para cá en¬ 
tornou em noites de orgia, e cujas obras e 
ações são próprias dos habitantes da Cafra- 
ria f 

Ainda não vae a tentativa de roubo, pela 
porta delraz, ao estabelecimento da sr.4 Ma¬ 
ria A’uiém, por meio de arrombamento; 
tempos depois aparecem as portas <ta fren¬ 
te do mesmo estabelecimento pn-fiiradas 
indicando nessa tentativa de roubo por pro¬ 
cessos diferentes, que o gatuno ou gatunos 
não conseguiram pôr em pratica por serem 
pereetuidos. 

Ha ilias, enquanto um «afiava a língua na* 
pedras da indignação» e uutros a desonra 
surpreendendo com pancadas, de páus e 
peOras, as portas dos cidadãos qne se acha¬ 
vam na paz tranquila e cou*ivio de sua ado¬ 
ra ia familia no seu humilde lar—outros 
procediam a roubos. Na praia, roubaram os 
estabelecimentos do sr. José Baiisia e Ma¬ 
ria Fermina, levaudo-lhes roupas e generos 
por meio de arrombamento. 

Ao sr. Maxjuiiano de F. Barros, de Lou¬ 
lé, que ha dias se acha em Lisboa, os ga¬ 
tunos arrombaram-lhe, na p. p. semana, a 
porta duma casa que aquele sr. aqui tem alu¬ 
gada desde o tempo do banho donde lhe sub¬ 
traíram grande quautidade de fatos do seu 
uso, chapéus e outros artigos de algum va¬ 
lor—os induslriaes na fuga, talvez por serem 
psrsenliitns, deixaram cair um des chapéus 
do roubado, que foi encontrado na rua por 
uma mulher na manhã do outro dia. 

— Também uma noue destas, uma crian¬ 
ça de 10 anos, fugia espavorida, da cama 
onde já estava deitada, para junto da famí¬ 
lia, que se achava num dos compartimentos 
do prédio a zombir pelo medo duw desses 
marialvas que àquela hora ali se refugiava 
seui molho justificado; sendo imediatamen- 
te pelo dono da casa e outras pessoas ami¬ 
gas, encontrado alapardado proximo á ca¬ 
ma >ia criança, escapar se. Chamado á pre- 
seuça da autoridade administrativa logo pou¬ 
co depois se apresentou aqui mais ufano do 
que dantes. 

—Pelas 17 horas do dia 20 do p. p. mez; 
foi encontradp afogado no pé do rio do Al- 
inargem, uai menor de 8 anos, filho de Jo¬ 
sé Serafim, de Aimancil. 0 cada ver esteve 
insepulto, cerca de 50 b-ras, asperando 
pela justiça, que não compareceu. As pes¬ 
soas de familia que velaram a vitima, de¬ 
vido ao intenso frio que Corria na ocasião, 
por pouco não astiesiam naquele escampado. 

—Ha dias fm encontrado á loua de agua 
no local da Armação Santa Maria Aiuóm, 
um bui. A companha daquela arte ainda se 
esforçou para o rebocar para terra, lançan- 
do-lhe um cab ■ ás chaves, falhando lhes o 
intento devido ao mau tempo 

CARTEIRA 
Pajem anos : 

Atnunhã domingo. 27—D. Emitia Gonçalves Perreira 
Mendes, 1). Francísaa Georpina de Matos, D. Luanda de 
Sousa Trindade, D. Maria Elvira Porea, D. Joiquina da 
Purificação Palma, José ,liaria dos Santos, Anlonio Julio 
Pinto Joaquim da Silva Antunes e o menino Jose Alberto 
Viegas. 

2. ’ feira, 28--D. Hunriquetu I.orjé Tavares Cortes, D. 
Sus.na da Trindade Silva, D. Francisco do C-.rmo S ntos, 
B. Manuela Georgina Alves, I). Lucia Augusta de Brito, 
José Anlonio de Castro, Manuel Maria de Matos, Diogo Fi¬ 
lipe Gonçalves, João lloberto da Silva, Antonio Augusto 
Rodrigues e Joaquim Padro Teixeira. 

3. * leira, 29—D. Maria da Piedade Mendença Coelbe, 
D. Ana Marinha Pantoju, D. Alice do Carme Santos, B. 
Maria da Silva Pontes, U. Claudma Augusta Pereira, An¬ 
tonio de Jesus C.bnnha. Alfiedo José Migueis. Anlonio do 
Carmo Pereira, J»ão Alouso Gonçalves e José Meodas Pl- 
nbe, 
i * leira, 30—D. Maria Barbara Saudo, D. Leocadia 

Rodrigues d« Silva, D. Luiza Amélia Ferreira, D. Adelaide 
de Sousa Pioto, D. Fr.ncisc. Rosalma Porreira, dr. Eduar¬ 
do Augusto Marques, Antonio Jose Lobo ds Abreu. M.nuel 
Filipe da Costa. Alfredo da Silva Fernandos, Joio José 
Ferreira e o menino Alberle AueusIo Viegas. 

B-" feira, 31—D, Maria Amélia Peixoto, D. Lueinda 
Aueusta Barbosa, I) Albertini M..ria Sousa Lopes, D. Ma- 
riana da Costa Gomes, Joio Carlos Pinho, Alfrodo Mar¬ 
ques Ferriílio, Antonio dos Santos, Joilo Manuel Leopoldi- 
no e Antonio José Alves. 

5.* loira. 1 — D. Maria de Jesus Mendonçi Simões de 
Brito, D. Eogenia Maria Pereira, D. Leenor Alves Montei¬ 
ro. D. Jlaria das Dares do Sacramento Mealha, D. Ana 
Fernanda Lemos, Antonio Manuel Figueiredo, Augusto Po- 
dro de Lima, João Anlonio Bentinho, Angelo de Sousa Lo¬ 
bato e José Joaquim ue Mendonça Gazilia. 

Sábado, i—D Ester Lívia Lovy. D Maria das Deres 
Pires, I). Maria Luiza Parreira Calapés, I). Manuela Isaura 
Pinto, I), Maria Quitaria Anlunos Anderson, Joso Aotouio 
Pires. Manuel da Silva Ricardo, Manuel Cristóvão do Sou¬ 
sa, Alfredo da Sil /a Rafael a AugU6to Bolo Ferreira. 

Necrologia: 

Faleceu em Gibraltar o marítimo sr. Antonio Candoias, 
de Tavira. 

— Faleceram em Aiamonte : José Afonso Teixeira, de 
Alcoutim, jornaleiro, casado com Ana Peres; Eusebio Costa 
do Carmo, do Vila Real da S ■ nto Antonio, fllbo do Euse- 
bio c de Maria, marmbeire, casado; João da Conceição 
Chulé, jornaleiro, viuvo, de Santa Luiia. freguesia de’S. 
Tiago, Tavira, filho do Manuel e da Gerlrudes; em Tan¬ 
ger: Claudma da Cruz, pedreiro, casado, de Ta vira, filho 
do Manuel José da Cruz e do Maria da Assunção Ramos. 

O IScraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidaJe pu- 
biica que lhe sejam enviadas. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

(.3 © 

*• c c?1 ci» «Sli 

debilitam o organismo e abrem 
camiiili.i ,:i pneumonia, catarro 
cronic >, bronquite e mesmo 
tuberculose. 

* * *#***##:##* 

A Emulsão de SCOTT expulsa 
as tosses e as constipações, e 
restabelece a saúde perfeita O 
oleo puro de ligados de baca¬ 
lhau, empregado neste precioso 
preparado, acalma os tecidos 
irritados, c sara os tecidos in¬ 
flamados, reconstituindo e for¬ 
tificando ao mesmo tempo todas 
as partes do corpo. 

************* 

As crianças achacadas aos 
resfriados do inverno, á bron¬ 
quite, coqueluche e debilidade 
do peito, devem usar a Emulsão 
de SCOTT durante todo o in¬ 
verno. Pois assim não só serão 
salvas das doenças próprias do 
inverno, mas também terão 
melhor apetite, mais aumento 
no peso, melhor saude e a 
base dum organismo forte. 

************* 

Para evitar decep- 
ções, verificai se 
no involucro vem 
o peixeiro, marca 
de fabrica e sinal 
da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

Todas as Pharmadas e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 
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Jj§ 4i]u!ios químicos de ioda a fispecie. enxofres, caída bor- í|| 
' ilrkzii SCHLOESIVti. carvie de CARDlFF c de NEW CvSTLE ® 

c oulras marcas. 

A 

Venda de nob ilia 
Por motivo dc retirada devta ci iade 

vende-sc mobília, rua de Santo Antonio, 
n.° 56, i.°—FARO. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MlilUCO-CmUlUÍI vo 

Ex-iaterno dos hotpitaes dt Lisboa 
Garganta, nanç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
O 'NSULTA S XI PIORA.» 

UK LIMO lUVMia 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitameute todas as ex¬ 
plicações para obter 0 método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M m0 Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 71 3.° 
esquerdo—LISBOA. 

PREVIiNE-SE 0 publico do que 0 

LÁCTEOL DO DR. BOUGÀRD (contra 
as enterites e desarranjos inlestinaes) 
deve ser vendido a 1 escudo 0 frasco e 
0 COLLO-IOUO DUB01S (contra arlhri- 
lismo, reumatismo, moléstias de ptle e 
sangue; a 1$30; caso contrario dtrigir- 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa¬ 
pateiros, 15—Lisboa que fiz 0 envio 
lranco de porte contra vale de correio ou 
estampilhas. 

0. HEIIOLI) k (1. 
Sulfato de cobre, raphia,corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis ADLISR e LOYD, maquinas de escrever 

ADLíKR, etc., etc. 

SUCUPSAL EM FARO 

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

i« ® a a w 'i o, ® 1 

iH lS!!lS313!!i HHllillSI 
LAÍiPáDiS “M3UL„ 

NOVA LAMPA DA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTUUÇÃO 8OL-OA 

AGENTES EM POBTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA —BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,#—LISBOA 

Esta Inmpaita i‘ m 0 maxiiro ãn luz p o mínimo dp consumo. E’ a malbor qua fia no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser des.lc 10 a 100 velas. O atento da casa Gardj em Faro en- 
carrcga-se da montagem a luz e dr todos os urus aparelhos bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas • pàrn-raios Manda vir tuiio 0 material pieciso para montagens do eletrici¬ 
dade, Unte de luz como de força motriz ou aquecimento. — Material de 1.* qualidade. 

Preçoe baratiseimos—AGENTE, Antonio rio C>rmo Bailes—Rua Lotes, n.* 21 - FARO 

SÉD£ NO PORiO 
R. de Saata Ttrui, 2-C-l.® 

— 

£!:? M. lelíf. SESSROS-Porta 
TeMue, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICTORU 
SQCIEBHDE ANÓNIMA 8E 

IEJPOHS1BIU01DE LIMITADA 

Agencias em todas as cida¬ 
des e vilas do Paiz OABITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA U CAlXâ GERAL DE DKPOSITOS, ESC. 25:000|00 

HeguroM «le «enras e eirav, paslasi us, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadora*, arvoredos, etc. 

Krgurets terrestres, marítimos, valores peio correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lucro* esperados 

DKLEGAÇÍO EM LISBOA 
Tilifut, n,° 413 

BUA 80 ARSIHAL, 84,1“ 
Ead lelts, Sorrai 

os mo inionr 

5SSB4LBA&I4 E PAB3ICA 
de COLCHÕES DE ARAME 

Monlados em Ferro ou Madeira PITCH-P1NE, os mais solidos e perfeitos 
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PARA AGUA EM CHAPA DE FERRO 

OU CHAPA DE FERRO ZINCADO 
TODOS OS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 

—PREÇOS SEM COMPETENCU— 

LUIZ CBMCALVlS MARANT£ k E.‘ 
37 —RUA RAFAEL DE ANDRADE—3 4 

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE 
-=LISBO,l=- 

ir* 1^ 

I CÂNDIDO OE SOUSA J 
Formado pela Estola de Lisboa e com os 11 

cursos espetiaes de Higiene. . 
Bateríologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Sscec/o/idades : Soençaj dos 

o//ios boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TI IDOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

íJOla PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ Roa de Santo Anlonio, G 
ESCRIT0R10S \ 

(Largo 1“ de Dezembro. 27 
Morada—Rua J tão de Deus 

FARO 

RIJA Dii SANTO ANTONIO, 6 

FARO 

SEMENTE DÊ COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Paro. 

BUÍS FARINHAS E CARVÂD-COK 
De i.aqualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 

centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOC RAM — R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 



4 HSHA^ZI 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudò ao dispôr do treguez, depois do aviso de 2 horas. Repres. ntantes em Olhão, Antoni© dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas’ 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 hohis, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, ern 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SEHDALI! Vltl.V MECWIO l E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FElOtO E BRONZE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

FICINA DF CQRBFEIBO E SELEIRO I GmGE FÂfiFNSE éonstrucão ác #oçes $rtez«itos—Uotdrra-se mater.aís p»ra os mfsmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PHEÇC3 SEM C0MPETEITC1A. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

JOÃO GOINHUS 
Aid GUEU DE AUTOMOVEIS 

Garagu, Largo da Madalena 

Esoritono, Rua D. Francisco Go¬ 
mas, 40 

Td.—JOÃO G01NHAS-F.ro 
Pessoi.i habilitado c de ab'0- 

luta Confiança 

Preço^eguacs aos da concor¬ 
rência 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 
ros e animaes, também por preços rclativamente baratos, as 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. , j . 

Rua 1.* de Dezembro, 22 e 24; ; \ 
-PARO- 

POHTUCAl PEEVmHHTS 
Companhia de Seguros-ClPíTiL I.OODiDOOJBOO 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
fteguro* rnntra foeo—ftrgnraa narllInoH -arguro» de 

erl*tal*—Srguros ronlrn roubes-Neguros 
—Srenroí agrleslss 

AGENCIAS FM 1P0D 0 PAIZ E COLDNIAS 
Séde—Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

lubn» do forro preto • jriilm 
ljonilmk de todo» ôi olutai 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET &. C* L.,d 

RUA DE S. BEN10 

BOiircoiB mknm mTh/b eiro wobre 
estar (7.* Edição). Um volume de 400 * 

páginas no formato »»Xi5“*com iaa gravura*. (PREÇO—i*5oo réis 

Obra stil e recomendada a todos os que desejam iistrair-sa aeit» ciência: ai taorias químicas ato matõdicamenta tratadas em aaparada cam a mxximi elarnra a baiUnta desenvolvimen- 
. a p.rte descritiva é rica na indicaçi» de experienciat atraentes e preparações da verdadeira intaraisa «a vida pratica; o aa praklemas fundamentais da quimiea elementar ailia cnidadaia- 

’ . tratadas em secçio especial acompanhados da modelos literais a exemplificações numéricas da disposicio dos ealcilos. Este compendio fai adotada am se*uida à soa primaira publiençAe em 
asi tados 01 lieeus a aamiiarias, na instituis Indnttriail a Comercial da Parto, o em diversas escolas narmait. indiatriais o agrícolas. 

" E.Ieõe* dr Fitlca do cnr>o geral do* lleeu* e carola* normal* íu.‘ Edição). u. 
Um olume de 396 páginas no forrtisto «X|5*" com 400 gravurts. PREÇO—i»aoo réis. , | 

Iste eompsodio. dividido pedaeózicamenta em pequena» lições, foi preferido par unanimidade pela Camissio nameada pelo Governe parn a exame dos livros destinados ae ensina aeeon- 
nreseetados no concurso dn 1X99, a seguid imante mandado adotar em todo» aa iicais por Derreto de D de novembro poblirado no Diário do Governo o.® t61 do ra«smo ano. Fai no- 

*r" te oroposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no eancuraa de 1901 (D. do G. n.° 191).—Cada liçio é acompanhada de um qieitionaria que substituo a prasan- 
T*”®* feesor e facilita a revisia das matérias estudadas. Alem disto, tambera no fim de cada liçio, em cuja matéria podem ter legar aplicações numerioat, se encontram enunciados problemas 
ça de pro notavelmente contribuem parn a clara compreensão dos assuntas da respetiva liçio.—Pelo seu método ossancialmenta indutivo- experimenta! e pelo seu ca ratar elemen tarissimo, 
mmto * passue particolares vantagens para ae adquirirem sem fadifa nèm difieoldadèi'as primeiras noções exatas da fisica, eneentrando-se par iasa adaptada nio aé a* cursa geral doa li- 
este cempen p .«.#1,1 ajrmnia ma» também ao ensino ministrado nos seminários, nas escalas elementares industriais e nas de eomarcio e agrícolas 

Tratado d« Qaaiaalea Ele 

mmm 


